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10H00	 “Internet hoje: garantir a liberdade ou 
reforçar a segurança?”, com Pedro 
Sousa Vs Fernando Resina da Silva

14H30	 Apresentação dos Trabalhos de Grupo 

17H30	 Visita a Castelo de Vide

20H00	 Jantar-Conferência com Nuno Melo

Nº 3

Hoje não percas!

Mensagens que os uvianos retiveram

“Portugal deve ter orgulho em ter evitado o segundo resgate, 
quando nem os especialistas acreditavam.” 
(Emanuel Pereira, Verde)

“A Europeização do fracasso e a Nacionalização do sucesso.” 
(Mariana Lima, Encarnado)

“A União Europeia é um compromisso!” 
(José Costa Pinto, Laranja)

“A Europa tem as portas abertas, mas não escancaradas.” 
(Paulo Martins, Amarelo)

Uma Construção 
Baseada em 
Valores *

* Manchete 
proposta por 
Fernando Melo (Grupo 
Azul) e selecionada por Zeca 
Mendonça, assessor de imprensa do PSD.

Durão Barroso
Citando

Eles dizem o que estão a gostar 
mais e menos na UV

O espírito do meu grupo de trabalho
Francisco Silva, Laranja

Grande experiência política e de convívio
Paulo Brito, Castanho

As excelentes intervenções dos oradores
Abílio Rodrigues, Azul

Do apoio da organização aos participantes
Jéssica Vieira, Cinzento

O à-vontade dos oradores
Joel Pinto, Roxo

Não haver wi-fi nos quartos
Pedro Tiago Ribeiro, Encarnado

Muito gasto de papel
Gonçalo Bento, Bege

Pouco tempo de intervalo entre aulas e/ou 
trabalhos
João Silva, Rosa

De dormir pouco...
Marta de Madureira, Amarelo

Falta de momentos para convivermos com 
os oradores
Ana Ramos dos Santos, Verde

In & Out
In...

... e Out

Acontece...
Ontem o JUV errou. Trocou o nome 
do grupo da Ana Catarina Neves, 
que é do Laranja e não do Bege. O 
JUV apresenta as suas desculpas à 
Ana Catarina e aos grupos envol-
vidos. 

O Simão Ribeiro tem estado a respon-
der às perguntas que os uvianos for-
mulam na intranet. Não percas a opor-
tunidade: acede à intranet e questiona 
o Presidente da JSD.

“Non stop”

Todos os anos é assim. Parabéns pelo teu contributo para o notório interesse 
mediático da UV.

Olhos postos 
em nós

Perguntas à distância 

A antiga líder do PSD, Manuela Ferreira Leite, segue 
os nossos trabalhos à distância. Podes dirigir-lhe uma 
pergunta por escrito: entrega-a em papel até às 12H30 
ou pela Intranet até às 14H30.

O Magnífico Concurso 
do Boneco!

O JUV desafia os grupos a darem um novo look 
ao respectivo estandarte e a apresentaram-no 
aos restantes Uvianos.
Hoje, após o jantar com Nuno Melo, realiza-se a 
Grande Gala do Boneco, em que um júri premiará 
os melhores trabalhos.
Sê original para poderes ganhar prémios fantás-
ticos!

NOTAS IMPORTANTES: 
1. Dar um nome ao estandarte e decorá-lo
2. Escolher o(s) membro(s) do grupo para fazer 
a apresentação
3. Não ultrapassar 3 minutos na apresentação

4. Não danificar (furar, riscar, pintar, colar...) o estandarte
5. Não usar ficheiros multimédia (música, vídeo, power point, etc)
6. O Júri pontuará tanto a decoração do estandarte como a apresentação
7. A violação das regras 3 e 4 implica uma penalização de 50% nos pontos

Resumos diários na UVTV 
Assiste à programação da Televisão da Universidade de 
Verão! Podes fazê-lo no quarto, nos televisores do hotel e 
também na Intranet!



E mesmo sendo eu judeu, identifiquei-me com as mensagens 
do Papa Francisco, razão pela qual o ajudei em vários dos 
seus projetos. 

O nosso convidado respondeu também em bloco às per-
guntas sobre o conflito israelo-árabe, formuladas por Nuno 
Moreira (Verde), Fernando Melo (Azul), André Tavares 
Moreira (Rosa), João Alves (Amarelo) e João Pedro Cruz 
(Castanho).

R: A complexidade do conflito é óbvia, porque dura muito 
tempo. Nos últimos 25 anos, vimos muitas tentativas de che-
gar a um acordo. Grande parte delas foram frustradas. Isso 
tem sobretudo que ver com o facto de Israel não ter sido 
ainda aceite por grande parte do mundo árabe. 
Eu acabo de vir de um encontra “não público” com líderes ára-
bes de todo o mundo. Dizia-me um líder saudita que o mundo 
árabe ainda não aceitou o direito de Israel a ter um Estado 
no médio-oriente. Mas ele diz que a não aceitação parte da 
opinião pública, dos intelectuais. Segundo ele, os governos já 
perceberam que Israel está aqui para ficar, mas há uma brecha 
entre o que pensam os líderes e o que pensa o povo. 
Isso é consequência de muitos anos de incitamento à violên-
cia contra Israel e é muito difícil mudar esse sentimento. E o 
pior é que isso fez também crescer dentro de Israel o setor 
mais radical. Um setor minoritário mas que desenvolve ações 
mais sonantes. 

As Respostas de 
Henrique Leitão

Pedro Marcelino
Grupo Cinzento

Considera positivo para o futuro da investigação, o 
peso que a publicação de artigos hoje tem, na ava-
liação e financiamento das carreiras científicas?

R: Este é um processo reconhecido internacionalmente. Tem 
de ser afinado e aperfeiçoado mas não é possível nem de-
sejável alterá-lo completamente. Claro que a publicação de 
artigos não é tudo, mas é um elemento indispensável.

Fernando Melo
Grupo Azul

Quais são hoje os grandes desafios como histo-
riador da ciência?

R: O grande desafio é académico. Isto é criar e montar grupos 
de investigação, e uma geração nova de historiadores espe-
cializados nesta disciplina específica, com os parâmetros aca-
démicos internacionais.

As Respostas de 
Henrique Cymerman

O respeitado jornalista Henrique Cymerman respondeu à per-
gunta genérica “qual a reportagem que mais o marcou”, for-
mulada por: Duarte Canhão (Verde), Beatriz Almeida e Fábio 
Machial (ambos do Castanho)

R: Há duas personalidades que são chave. São as que a mim 
mais me marcaram. São as entrevistas que eu mais contarei 
aos meus netos. A primeira está relacionada com uma coin-
cidência trágica: fui eu quem fez a última entrevista a Yitzhak 
Rabin antes de ele ter sido assassinado. 
É uma coisa que eu conto muitas vezes mas enquanto vão pas-
sando os anos eu percebo a importância quase estremecedora 
desse facto. 
Aconteceu cerca de 24 horas antes do assassinato. Um assas-
sinato que teve lugar pelo simples motivo de Yitzhak Rabin ter 
optado por uma política de paz. Isso despertou o antagonismo 
de um sector pequeno mas mais radical.
O assassino foi talvez o único magnicida da história judaica, 
justamente num momento tão crítico. É que parecia tudo en-
caminhado para se pôr termo ao conflito mais antigo da histó-
ria da Humanidade.
Foi a última entrevista que ele deu. Que ele tivesse cantado 
em público – uma coisa que nunca tinha feito, porque era um 
homem muito tímido... o “General da Paz” era um homem 
muito tímido – que a seguir tenha feito um grande discurso, e 
depois levasse três balas na cabeça (morreu imediatamente) 
fez com que a minha entrevista tenha sido, portanto, póstuma. 
Eu entendi nesse momento que a História ia mudar.
A segunda entrevista é mais recente. Foi há um ano, ao Papa 
Francisco, uma personalidade que eu encontrei, talvez a mais 
fascinante até hoje. 
Eu continuo a colaborar com ele, desde esse momento. É um 
homem que está disposto a usar o tempo dele como Papa – um 
dos líderes mundiais mais importante – para mudar o mundo. 

A equipa verde já deu uso à bela piscina do Hotel
 

Foto enviada por: Alex Morais Ramos (Grupo Verde)
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Se o meu 
grupo fosse 
um objecto, 
seria…
... uma mesa redonda: todas as nossas 
decisões são decididas entre iguais.
Nuno Filipe Oliveira (Amarelo)

... um boneco de madeira azul porque 
é esse objeto que neste momento 
simboliza a união do grupo.
José Manuel Ribeiro (Azul) 

... uma roda dentada, que simboliza a 
eficiência e o trabalho constante.
Rafael Neto (Bege) 

... uma pedra, não só pela sua resiliên-
cia mas também porque – sendo bu-
rilada, pode constituir uma verdadeira 
obra de arte.
João Carlos Costa (Castanho) 

... um relógio, porque somos pontuais 
nos horários e prazos. E, como num 
relógio, todas as peças do grupo são 
essenciais para que funcione.
João Fernandes (Cinzento) 

... um escudo: tratamos de assuntos 
políticos com prudência e respeito. A 
defesa é o melhor ataque.
Manuel Poêjo Torres (Encarnado) 

... uma roda dentada da laranja me-
cânica: pelo seu dinamismo, ambição 
e união entre todos, sem areia na en-
grenagem.
Ana Vieira (Laranja) 

... uma ampulheta, porque estamos 
sempre a correr contra o tempo. A 
ampulheta enche-se grão a grão e 
nós de ideia a ideia.
Carolina Patrício (Rosa) 

... um puzzle, devido às diferentes 
missões que nos são colocadas.
Luís Rebelo (Roxo) 

... uma bola: procuramos estar sempre 
juntos e promovemos o companhei-
rismo. O que passa por um, passa por 
todos.
Vasco Ferreira (Verde)

Mediateca
Na Intranet da tua UV há um espaço 
a que chamamos “Mediateca”. É lá 
que podes encontrar, por exemplo, 

as apresentações trazidas pelos 
nossos convidados. Não te acanhes: 

saca tudo!

O descanso é de ouro!
Esta é uma semana intensa. Em trabalho, em absorção de novos conhecimentos mas 
também no nascimento de relações de amizade que durarão anos! É natural que queiras 
viver tudo isto ao máximo, prolongando os teus dias até à exaustão. O JUV desaconse-
lha-o.
Para todos estarmos no nível máximo de concentração, respeita as tuas horas de des-
canso e as dos outros.

Jorge Moreira da Silva disse
Hugo Alves, Bege
“Portugal tem água, vento e sol como poucos países na Europa.”

Nuno André Ramos, Azul
“Algumas pessoas em Portugal não estiveram à altura do momento.” 

Hélder Quintas de Oliveira, Laranja
“É possível compatibilizar competitividade com sustentabilidade.”



A União Europeia é como uma imagem de um andaime. Não gostamos de ver o 
andaime, mas por trás está a ser construído um belo edifício.

LIKE
Rosa: apesar de ser o suposto cabis-
baixo da noite anterior, mantiveram-
-se optimistas, confiantes e participa-
tivos.

A Globalização é inegável e inevitável. 

Portugal merece respeito dos credores e 
da Europa pelo trabalho que fez desde 
a crise. 

Governar é reformar. 

Portugal é um exemplo Europeu dentro 
da ecologia verde.

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO VERDE

Partir 
pedra 

na 
Europa

uvjyou

No calor de um debate quentíssimo so-
bre o que se passa com a Europa, um 
jovem de uma equipa que não pode ser 
mencionada para não ser atacada pu-
blicamente pelos jornalistas perguntou 
em tom de amizade a Durão Barroso se 
este sabia que os jornais tinham publica-
do notícias a dizer que Barroso chamou 
palhaço a Trump. 

Ora, o social-democrata corou, mas em 
vez de salvar a sua honra e atacar de 
forma mordaz os jornalistas presentes na 
sala que simplificaram uma afirmação, 
abraçou a imprensa, sorriu de forma 
terna, piscou o olho e escamoteou a 
“asneira”. 

Compreendia o erro, pois estes tinham 
de condensar a notícia. Aliás, Durão 
Barroso, acérrimo defensor dos Direitos 
Humanos e Liberdades de Expressão 
preferia um país onde a liberdade de 
imprensa existia, a um onde não existia 

Dado o vasto currículo de Durão Barroso o senhor será provavelmente a única 
pessoa que nos poderá ajudar. Ajude-nos a ajudá-lo. Pode-nos aconselhar sobre 
o que é necessário fazer para penetrar o lobby das diferentes nações e explorar 
com maior eficácia a empregabilidade nos Organismos Europeus?.

como viveu nos seus tempos de juventu-
de, relembrando que nem era permitido 
escolher o que lia. 

Ao que os reporteres do Berde apura-
ram, no fecho da edição esta notícia já 
tinha chegado a Espanha e França. 

Certamente que os seus alunos em Prin-
ceton a esta hora devem estar ofendidos 
pelo ataque ao seu querido magnata 
Trump. 

Cuidado com os narizes vermelhos po-
líticos. Biba a Liberdade de Expressão!

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 3 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2015

Barroso estala casca 
dos jornalistas e faz 

malabarismo com Trump

Todos: Alex, Ana, Céu, 
Duarte, Emanuel, Mara, 
Nuno, Nuno, Vasco.



“Governar é reformar. Reformar não é legislar.” Esta foi a frase proferida pelo nosso 
Ministro do Ambiente, Jorge Moreira da Silva, alertando para o facto que não se 
altera a mentalidade, nem a forma de agir, por decreto.

LIKE
O like do dia vai, indubitavelmente, 
para o grupo laranja pela sua ca-
pacidade de enquadrar a pergunta 
obrigatória no tema que o Ministro 
abordava, potenciando a explicação 
sobre uma problemática que o mes-
mo pretendia aprofundar. 
Um bem haja pela sagacidade. 

O crescimento económico na Área Ver-
de é de 4% ao ano.

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO ROSA

DURÃO VENCE… E CONVENCE!

uvjyou

Após a aula que lecionou na manhã de 
ontem, dia 26, o Dr. José Manuel Durão 
Barroso deu ao JUV uma entrevista ex-
clusiva. Ex-presidente da Comissão Eu-
ropeia e atual professor na Universidade 
de Princeton foi o mais aplaudido, tendo 
arrancado uma enorme ovação de pé 
de toda a plateia da UV2015. 

JUV: Confessou aos participantes da 
UV2015 que houve momentos em que 
teve ocasião de conversar e trabalhar 
com Barack Obama. Se o convidasse 
para um encontro, aonde o levaria, e 
qual o tema de conversa? DB: Tive a 

oportunidade de estar muitas vezes 
com ele, principalmente nas reuniões 
do G20. Veio inclusivamente 2 vezes 
a Portugal e foram vários os temas de 
conversa. Eu não acredito que ele volte 
a Portugal, acho improvável, mas cer-
tamente que gostaria que nos encon-
trássemos em Portugal. JUV: Em que 
desporto sente que o podia desafiar e 
sairia vitorioso? DB: Francamente, eu 
não sou grande desportista. Futebol, se 
eu estivesse em forma. Acho que talvez 
ganhasse no futebol, porque apesar de 
tudo para os portugueses é congénito. 
Induzia-me do espírito Ronaldo, mas ti-
nha de estar em forma, tinha de perder 

Sofia Oliveira, Grupo amarelo 

Falou-nos da guerra não declarada entre a Ucrânia e a Rússia. O tema desta aula 
é o que se passa com a Europa e a minha questão é o que se passa na Ucrânia 
e acha que as ações da UE até agora foram suficientes? 

uns quilos primeiro. Talvez, quem sabe, 
se ele vier, eu possa fazer esse com-
promisso. Agora [no] basquetebol de 
certeza que ele me bateria por muitos. 
JUV: Na sua opinião, o que é que Por-
tugal tem atualmente vestido? Se pudes-
se comparar a situação portuguesa a 
uma indumentária… DB: Bom, Portugal 
neste momento está a vestir um traje de 
meia estação. Não está ainda totalmen-
te equipado para as tempestades, e é 
preciso estar, mas também já não está 
de tanga. Está de meia estação, e acho 
que bem e, olhando aqui para alguns 
presentes, elegantemente vestidos.

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

Exclusivo: Durão Barroso, Obama e Moda

ESTE YOUJUV É PARTE INTEGRANTE 
DA EDIÇÃO Nº 23 DO JORNAL DA 
UNIVERSIDADE DE VERÃO 2015

Leia a entrevista exclusiva e intimista do ex-presidente da comissão europeia

Ficha técnica: 
Título e sub-título: André Tavares Moreira 
Entrevista exclusiva: João Matias 
A melhor pergunta: Catarina Sousa 
A frase do dia: Soraia Lopes 
Hoje aprendemos que: João Silva 
Like: Chico Patchê- Parloa 
Redação: Grupo Rosa 


